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Introdução: Incidentes relacionados à Terapia Nutricional Enteral (TNE) podem estar diretamente 
ligados à inserção e manutenção da Sonda Nasoentérica (SNE), bem como pela administração de 
terapêutica1,2. Considerando que são inúmeros os riscos que o paciente está exposto quando faz 
uso da TNE, é premente a necessidade de desenvolver práticas de educação, como a simulação 
clínica, que instigue os profissionais de enfermagem à identificação de possíveis eventos adversos 
evitáveis no processo de administração da terapia3. Objetivo: Conhecer a percepção dos técnicos 
de enfermagem sobre os riscos ao paciente em uso de TNE, durante um cenário de simulação 
clínica. Método: Trata-se de um estudo exploratório, descritivo e qualitativo, realizado com técnicos 
de enfermagem (TE) em um hospital universitário de grande porte de Porto Alegre, no Sul do Brasil, 
entre agosto e setembro de 2017. Este estudo deriva de um ensaio clínico, registrado no Clinical 
Trials (NCT03497221), cujo a intervenção foi um cenário de simulação clínica que visou avaliar a 
adesão de técnicos de enfermagem (TE) às boas práticas em TNE por SNE. Como critério de 
inclusão, os participantes tinham que ser TE de uma das unidades de internação, onde ocorreu a 
intervenção do estudo matriz.  No cenário, havia um manequim de baixa fidelidade, recebendo dieta 
por SNE, e nele, algumas não conformidades, de acordo com o protocolo institucional padrão e as 
diretrizes em TNE. Essas não conformidades deveriam ser identificadas pelos TE que atuavam ou 
observavam o cenário de simulação. As simulações foram gravadas e os dados transcritos para 
posterior análise. Utilizou-se a Análise de Conteúdo do tipo Temática para tratamento dos dados.  
Resultados: Foram 64 técnicos de enfermagem, destes, 51,6% trabalhavam em unidade cirúrgica 
e 48,4% em unidade clínica, distribuídos nos turnos manhã (28,1%), tarde (32,8%) e noite. (39,1%). 
A maioria (84,4%) eram mulheres, com mediana de 6 (IIQ: 4-15) anos de trabalho na instituição. A 
análise resultou em quatro categorias: a) Riscos relacionados com a sonda; b) Riscos relacionados 
com a dieta; c) Riscos relacionados à contaminação; d) Riscos relacionados à rotina de cuidados. 
Conclusão: A simulação clínica permitiu que os TE identificassem riscos na prática de administração 
de terapia nutricional enteral e meios de minimizá-los. Promover espaços para a educação 
permanente no serviço, utilizando metodologia de simulação clínica, oportuniza a reflexão crítica, o 
que pode contribuir para cuidados de enfermagem mais seguros, efetivos e de qualidade. 
Descritores: treinamento por simulação; nutrição enteral; segurança do paciente 
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Introdução: A Política Nacional de Saúde Integral da População Negra (PNSIPN) tem o objetivo de 
combater as desigualdades da assistência do Sistema Único de Saúde (SUS)¹ e incentivar a 
promoção em saúde, pois o racismo institucional interfere na saúde, no bem-estar e na legitimidade 
das demandas da população negra. Com a atual situação da pandemia do Coronavírus, o mundo 
adotou medidas de controle para diminuir a disseminação do vírus. No Brasil, as medidas 
consistiram na restrição temporária de atividades relacionadas à educação e serviços informais que, 
na maioria dos casos, é exercida por pessoas negras², acentuando as desigualdades sociais e a 
necessidade constante das lutas antirracistas³. Objetivo: Relatar a experiência na elaboração de 
conteúdos sobre a temática saúde mental da população negra para a divulgação nas mídias digitais. 
Método: Trata-se de um relato de experiência acerca do desenvolvimento de materiais sobre saúde 
mental da população negra divulgados nas mídias digitais do Projeto de Extensão "Educação 
Permanente em Enfermagem na Saúde Mental", em março de 2021. O conteúdo foi produzido por 
acadêmicos de enfermagem, sob supervisão da professora coordenadora do projeto e publicado na 
conta @educacaopermanentesm do Instagram. Realizou-se uma enquete nos stories para 
identificar o entendimento dos seguidores sobre o assunto, e, após, publicou-se um post direcionado 
para o público em geral com as respostas da pesquisa, visando a disseminação do conteúdo e 
entendimento sobre a influência dos fatores socioeconômicos na saúde mental dessa população. 
Além disso, foi elaborado um podcast, publicado na plataforma SoundCloud, com informações sobre 
a falta de políticas públicas para a saúde e o bem-estar da população negra, abordando a 
marginalização e o racismo ainda presente. Relato da experiência: A construção dos conteúdos a 
partir de evidências científicas foi uma experiência construtiva no ensino-aprendizagem dos 
discentes, pois o tema tende a ser invisibilizado e deslegitimado nos espaços acadêmicos. Além 
disso, como futuros profissionais da saúde, é fundamental que compreendamos os fatores que 
mantêm as desigualdades sociais e quais os impactos causados. Por fim, a enquete realizada nos 
stories foi importante para indicar as informações que seriam abordadas, fazendo com que fosse 
desenvolvido um material didático que, além de sanar dúvidas, refletisse sobre como a população 
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